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Introdução  

O  trabalho  aqui  apresentado  desenvolve-se  em  torno  da  modalidade  de  

Basquetebol, tendo por base pesquisa bibliográfica. 

Como apoio e procurando compilar todo o conhecimento possível relativo ao  

basquetebol, construirei o Modelo de Estrutura do Conhecimento (MEC), sendo este,  

um modelo de instrução, criado por Vickers em 1989. Este modelo está distribuído por  

oito módulos, possuindo duas categorias de conhecimento: declarativo e processual.  

O conhecimento Declarativo está diretamente relacionado com o módulo 1,  

oferecendo-nos informação específica sobre a modalidade, nomeadamente: fisiologia  

do treino e condição física, cultura desportiva, habilidades motoras e conceitos psico- 

sociais.  

Relativamente ao conhecimento Processual, este está relacionado com os seguintes 

módulos: 2 (análise do envolvimento), 3 (análise dos alunos), 4 (extensão e sequência dos 

conteúdos), 5 (definição de objetivos), 6 (configuração da avaliação), 7 (atividades de 

aprendizagem / progressões de ensino) e 8 (Aplicação: elaboração de planos de aula e 

unidade didática).  

A elaboração do MEC e planeamento do processo está dividida em três fases: análise 

(módulos 1, 2 e 3), decisões (módulos 4, 5, 6 e 7) e aplicação (módulo 8).  
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Relativamente  à  fase  das  decisões,  são  definidos  os  objetivos  gerais  e  

específicos para as diferentes áreas transdisciplinares, configura-se a avaliação a  

utilizar (inicial, formativa e sumativa) e desenvolve-se as progressões de ensino.  

Finalmente ter-se-á a fase de aplicação, onde a informação identificada nas  

fases anteriores é usada para criar diferentes veículos de aplicação do ensino.  

Destacam-se aqui várias aplicações que podem ser elaboradas tendo por base os  

conhecimentos referidos nos módulos anteriores, como é o caso da planificação das  

aulas, planeamento das unidades, planeamento anual e todo o tipo de registos e  

documentos utilizados.  

Em suma, no final do presente trabalho será realizada uma breve reflexão 

conclusiva  do  Modelo  de  Conhecimento  associado  à  modalidade  em  questão, 

enumerando-se de seguida bibliografia utilizada para a construção e realização da 

unidade didática.  
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- FASE DE ANÁLISE - 

 

    Módulo 1     
1. - ANÁLISE DA MODALIDADE EM 

ESTRUTURAS DE 
CONHECIMENTO 

1.1 - CULTURA DESPORTIVA 
1.2 - FISIOLOGIA DO TREINO E 

CONDIÇÃO FÍSICA 
1.3 - CONCEITOS PSICOSSOCIAIS 
1.4 - HABILIDADES MOTORAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O Módulo 1 requer a análise do Desporto, Dança ou atividade Física através de  

estruturas do conhecimento (…) a combinação dessas estruturas reflete a riqueza do  

 conhecimento de base de uma atividade específica, construído por professores 

experientes e especialistas da modalidade” 
 
Joan N. Vickers  
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1. Módulo I: Análise da Modalidade  
 

1.1  - Cultura Desportiva  
 
 
 

Estrutura do conhecimento - 
Basquetebol 

 
 

Fisiologia do 
Cultura Habilidades treino Conceitos 

desportiva Motoras e condição psicossociais 
física  

 
 
 

Regulamento  

 

 

 

 

 

HISTÓRIA  

1.1.1. - História do Basquetebol  

O criador do jogo  

James Naismith, nasceu a 6 de Dezembro de 1861 na cidade de Almonte, no 

Canadá. Em 1833 ingressou no Mac Gill University em Montreal e em 1887 recebeu o 

seu diploma de bacharel. Mais tarde, em 1891, fez o curso de Teologia, ano em que 

iniciou os seus estudos no Springfield College, Massachussets, onde realiza o seu 

curso de professor de educação física. Em 1936 foi eleito Presidente honorário da 

Federação Internacional de Basquetebol Amador (FIBA) e nesse mesmo ano 

assistiu em Berlim à primeira participação Olímpica do  

Basquetebol.  
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O  Basquetebol  desde  a  sua  origem  até  à  atualidade,  passou  de  formas 

rudimentares a formas organizadas com perspetiva de ocupação de tempos livres, e 

só mais tarde, pela competição organizada, tendo ao longo deste percurso evoluído 

até atingir o nível de excelência. 

Embora  o  Basquetebol  ao  nível  da  alta  competição  exija  uma  elevada  

qualificação desportiva, a sua fácil adaptação a outros âmbitos (recreação, desporto  

escolar, etc.), faz com que seja um dos desportos mais praticados a nível mundial.  

Jogar Basquetebol, significa resolver um conjunto variado de problemas, tendo  

em conta as regras do jogo e as diferentes situações que se apresentam a cada  

momento.  

Estudos referentes aos costumes norte-americanos revelaram que os Mayas  

jogavam um jogo semelhante ao basquetebol, denominado “Pok-ta-pok”. Este jogo, à  

semelhança do basquetebol atual, consistia em fazer passar um objeto arredondado  

por dentro de uma argola de pedra colocada verticalmente numa parede. No entanto,  

a modalidade propriamente dita, só nasceu nos Estados Unidos da América em  

Springfield, no ano de 1891. Esta modalidade nasceu pela necessidade de se praticar  

um desporto de pavilhão pois a cidade é assolada por um clima muito agreste durante  

grande parte do ano. Assim, de forma a resolver este problema, o Instituto Técnico de  

Springfield criou uma modalidade de forma a servir os reais interesses de grande parte  

dos seus alunos, uma vez que a aderência a ginásios era reduzida.  

Desta forma, essa função ficou a cargo do Dr. James A. Naismith que elaborou 

um jogo com as seguintes características: bola grande e leve para não ser escondida 

pelos jogadores; jogo que evitasse o contacto físico e que fomentasse o espírito 

coletivo; jogado em recinto fechado. A partir disso criou um regulamento que permitiu 

o posterior desenvolvimento da modalidade.  

O primeiro jogo de basquetebol realizou-se em Dezembro de 1891 e foi arbitrado  
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pelo próprio criador, sendo um sucesso imediato. Este jogo realizou-se com duas 

equipas de nove jogadores sendo o objetivo arremessar uma bola sobre um cesto de 

pêssegos, colocado a três metros de altura.  

Como esperado, o primeiro jogo foi marcado por muitas faltas, que eram punidas 

colocando o seu autor na linha lateral do campo até que o próximo cesto fosse 

convertido.  Outra  limitação  dizia  respeito  ao  próprio  cesto:  cada  vez  que  um 

lançamento fosse convertido, um jogador tinha que subir até ao cesto para apanhar a 

bola. A solução encontrada, alguns meses depois, foi cortar a base do cesto, o que 

permitiria a rápida continuação do jogo.  

O nome da modalidade foi sugerido por um aluno de James Naismith passando  

a denominar-se de “basketball”. O primeiro regulamento foi publicado um ano depois  

da criação (1892). A partir dai, a modalidade rapidamente se desenvolveu e ganhou fãs  

nos  Estados  Unidos  da  América  muito  devido  à  elevada  aderência  das  

universidades  do  país.  A  partir  daí  a  evolução  da  modalidade  deveu-se  ao  

aperfeiçoamento técnico e tático dos jogadores, treinadores e do próprio material.  

Um  ano  volvido,  a  prática  da  modalidade  iniciou-se  na  Europa  fruto  da 

passagem dos militares americanos por Paris. Estes realizaram uma demonstração do 

jogo não tendo a adesão que tivera nos Estados Unidos da América.  

Fruto da admiração de Pierre de Cobertin pela modalidade, esta foi tornada 

uma modalidade de demonstração nos Jogos Olímpicos de St. Louis em 1904. Nesse 

mesmo ano foi publicado o primeiro livro relativo às técnicas do jogo.  

Posteriormente,  deu-se  a  grande  expansão  da  modalidade  levando  ao 

aperfeiçoamento do jogo e ao aumento do número de adeptos.  

No entanto e apesar desta grande expansão, só em 1932 é que foi criada a 

F.I.B.A, após o 1º Congresso Internacional de Basquetebol realizado em Genebra. Em 

1935 organizou, na mesma cidade, o 1º Campeonato da Europa de Basquetebol. A 

realização deste evento foi a antecâmara para a admissão do basquetebol nos Jogos 

Olímpicos de Berlim em 1936.  
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Atualmente esta identidade é a responsável por gerir o basquetebol em todo o 

mundo. Após o ano de 1992 as grandes competições internacionais são dirigidas não só 

a amadores como a profissionais. Foi através deste fator que a “dream team” 

Americana participou nos Jogo Olímpicos de Barcelona, estando representada por 

grandes vedetas do seu país.  

 

Em Portugal  

O Basquetebol é introduzido em Portugal através dos professores de educação  

física e dos secretários do Colégio Internacional da Associação Cristã da Mocidade  

(ACM - Triângulo Vermelho). O professor de educação física Rodolf Horney, em 1913,  

foi responsável pela sua introdução em Portugal, dando a conhecer o jogo aos  

frequentadores do ginásio da ACM. Contudo, nesta fase, o jogo tinha essencialmente  

um carácter recreativo.  

Entretanto, com a divulgação do jogo pelas respetivas ACM do Porto e Coimbra foi 

possível dar início às primeiras competições em 1921, entre as equipas daquelas 

associações.  

Em 1922, organiza-se em Coimbra a primeira prova Inter-regional participando as 

equipas do Porto, Lisboa e Coimbra, das quais a última sai vencedora, sagrando-se 

campeã de Portugal.  

A inexistência de campos apropriados determinou que os jogos se realizassem em 

campos de futebol.  

O primeiro jogo internacional foi disputado no Porto com a França, em 1933, no 

Estádio do Lima, do Académico Futebol Clube.  

Em 1934, disputou-se o primeiro jogo entre equipas femininas, no campo do 

Clube de Futebol “Os Belenenses”. As equipas intervenientes foram: uma de Lisboa, 

constituída por alunas da Escola Industrial Machado de Castro; e outra de estudantes da 

cidade de Madrid.  

Em 1933 realizou-se o primeiro campeonato de Portugal. No entanto, devido ao 

litígio entre a Federação de Basquetebol e a Associação de Basquetebol de Lisboa  
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(Liga), realizaram-se duas provas rotuladas de Campeonato de Portugal.  

A prova promovida pela Federação foi disputada entre 8 clubes e teve como  

campeão o Sport Clube Conimbricense. A prova promovida pela Liga foi disputada por 35 

clubes e teve com vencedor o Campolide Atlética Clube.  

 

O Sport Clube Conimbricense foi declarado campeão real de Portugal.  
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Curiosidades  

A primeira bola de Basquetebol foi feita pela A. C. Spalding & Brothers, 

de Chicopee Falls (Massachussets) ainda em 1891, e o seu diâmetro era 

ligeiramente maior que o de uma bola de futebol.  

Os  primeiros  cestos  sem  fundo  foram  desenhados  por  Lew  Allen,  

de Connecticut, em 1892, e consistiam em cilindros de madeira com bordas de 

metal.  

Em 1895, as tabelas foram oficialmente introduzidas. O primeiro jogo oficial 

de Basquetebol foi realizado no ginásio da YMCA em Springfield, 

Massachusetts, no dia 20 de Janeiro de 1892. Com duas equipas de nove 

jogadores cada, foi utilizada uma bola de futebol e cestos de pêssegos a 3,048 m 

de altura do solo.  
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1.1.2.- Regulamento  
 
 
 

Estrutura do conhecimento - 
 Basquetebol 

 
 
 

Cultura Habilidades 

desportiva Motoras 
 
 
 
 
 

História 

REGULAMENTO 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fisiologia do  
 treino 

e condição física 

 

 

Conceitos  

psicossociais  
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Caracterização da modalidade 

O Basquetebol é um Jogo Desportivo Coletivo, praticado por duas equipas, cada  

uma delas com cinco jogadores titulares e sete suplentes. O objetivo da modalidade é  

introduzir da bola no cesto do adversário, tentando impedir que este faça o mesmo no  

seu cesto. A equipa vencedora é aquela que obtiver o maior número de pontos no final  

do jogo.  

 

Terreno de Jogo  

O  terreno  de  jogo  é  um  espaço  retangular  e  com  todas  as  medidas  e 

sinalizações completamente estabelecidas e determinadas, no qual se desenrola um 

confronto, dentro do regulamento, entre as duas equipas.  

O campo de Basquetebol apresenta as dimensões máximas 28 metros de 

comprimento  e  15 metros  de  largura,  podendo  ter  até  menos  de  4  metros  de 

comprimento e 2 metros de largura.  

Contém duas áreas restritivas, um círculo central e duas tabelas com cestos, 

cujas características e medidas estão estabelecidas pelas regras oficiais do jogo.  

 A linha de meio campo é a que divide o campo em duas metades iguais: meio 

campo ofensivo e meio campo defensivo.  

 
A bola 

A bola é um objeto esférico a partir do qual se desenrolam  

as   ações   fundamentais   do   jogo,   bem   como,   o   seu  

desenvolvimento. É constituída por cabedal, borracha ou outro  

material sintético, apresentando um peso que varia entre as 567  

e as 650 gramas. O seu perímetro varia entre os 75 e os 78cm.  

Os jogadores  

Procurando coordenar o ataque e a defesa, os jogadores devem conhecer onde  

se devem colocar relativamente ao campo de jogo e aos seus colegas de equipa.  

 Assim, as diferentes posições que os jogadores ocupam no recinto de jogo, têm 

regras  claras  e  bem  definidas.  Desta  forma,  qualquer  mudança  de  posição 

representará uma clara mudança de tarefa, a desempenhar no jogo.  
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Funções dos jogadores:  

1.  Base  

2.  Extremo alto  

3.  Extremo alto  

4.  Poste  

5.  Poste  

 

Desta forma, os jogadores da posição de base colocam-se 

frontalmente ao cesto, tendo como função dirigir e organizar a defesa e o ataque 

da sua equipa. Os jogadores da posição de extremos encontram-se no 

prolongamento da linha de lance livre, sendo geralmente bons finalizadores de 

longa e meia distância. Bem como, habitualmente são eficazes nas conclusões do 

contra-ataque.  

Por último, os jogadores da posição de poste colocam-se em redor das 

linhas limites da área restritiva, relativamente próximo do cesto, sendo 

essencialmente bons a ganhar ressaltos e a finalizar debaixo do cesto.  

 

Equipamentos  

O equipamento dos elementos de uma equipa é constituído por:  
 

Camisolas da mesma cor dominante.  

Todos os jogadores devem colocar as camisolas para dentro dos 

calções. Os equipamentos de uma só peça são permitidos.  

Calções da mesma cor dominante, mas não necessariamente da mesma cor 

que as camisolas.  

Meias da mesma cor dominante para todos os jogadores da equipa.  

Cada elemento da equipa deve vestir uma camisola numerada à frente e 

nas costas, com números lisos e de cor sólida que contraste com a da camisola.  
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Os jogadores da posição de extremos encontram-se no prolongamento da 

linha de lance livre, sendo geralmente bons finalizadores de longa e meia 

distância. Bem como,  

 

Equipa de arbitragem  
 

A equipa de arbitragem é constituída por 2 árbitros que têm como funções:  
 

Dirigir o encontro ao mesmo tempo;  

Assinalar as violações e as faltas;  

Validar ou anular os cestos marcados por cada uma das equipas;  

Apontar as penalidades e fazer prosseguir o jogo depois da marcação 

dos castigos (reposição da bola em jogo, bola ao ar, lances - livres);  
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Os dois árbitros devem colocar-se de modo a vigiar todas as ações dos 

jogadores.  

Existem ainda 3 oficiais de mesa: 1 marcador que regista os pontos obtidos 

pelas equipas e as faltas, 1 cronometrista que controla o tempo de jogo e os 

descontos de tempo, e 1 operador de 24 segundos.  

 

Regras de jogo  

Sistema de pontuação  

Uma equipa consegue pontuar sempre que conseguir introduzir a bola no cesto 

adversário. Cada cesto apresenta diferentes valores, conforme a zona de onde é 

efetuado o lançamento.  

Nos lances livres, executados após faltas em lançamentos, cada cesto vale 1  

ponto.  

Qualquer outro tipo de lançamento vale 2 pontos, excetuando se for efetuado fora 

da zona dos 6,75m, neste caso vale 3 pontos.  

Tal como referido anteriormente, a equipa que obtiver maior número de pontos 

vencerá a partida sendo que em caso de igualdade no final do encontro, existirá tantos 

prolongamentos de cinco minutos, quantos os necessários para que uma equipa 

termine em vantagem pontual.  

 

Duração  

A duração de um jogo de Basquetebol é de 40 minutos, divididos por 4 períodos 

de 10 minutos cada. Sempre que o árbitro interrompe o jogo, o tempo para de 

imediato, sendo que o cronómetro só avança quando a bola se encontra em jogo.  

O intervalo maior é de 15 minutos e acontece entre o segundo e o terceiro 

período, enquanto os restantes intervalos têm a duração de 2 minutos.  

Cada treinador tem a possibilidade de pedir 1 minuto de desconto, para falar com os 

seus jogadores, nos primeiros 3 períodos.  

 

Início e recomeço do jogo  

O  primeiro  período  inicia-se quando  a  bola deixa  a(s)  mão(s)  do árbitro 

principal na bola ao ar. Os demais períodos iniciam-se quando a bola é colocada à 

disposição do jogador que fará a sua reposição de fora do campo.  
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Bola fora / Reposição da bola em jogo  

A bola é considerada fora de jogo quando:  

- Um jogador na posse de bola está sobre ou para lá das linhas limites do campo;  

- A bola bate no solo sobre ou para lá das linhas limite do campo;  

- A bola toca nos suportes ou na parte exterior da tabela;  

A reposição da bola em jogo é feita pela linha lateral ou pela linha final, no local 

onde a bola saiu.  

 

Faltas e incorreções 

Falta pessoal  

Falta   cometida   por   um   jogador   quando   contacta   com   o   adversário, 

nomeadamente: tocar, agarrar, empurrar ou impedir movimentos do adversário.  

 

Falta técnica  

É assinalada quando um jogador tem uma atitude  antidesportiva ou usa 

linguagem imprópria dentro ou fora do campo.  

 

Contacto com a bola  

A  bola  é  unicamente  jogada  com  as  mãos,  não  sendo  permitido  ser 

pontapeada, soqueada nem transportada na mão. No entanto, se o contacto com um 

membro inferior ocorrer de forma ocasional não é considerada falta.  

 

Passos  
 

Um jogador só pode efetuar dois apoios com a bola nas mãos e sem drible.  

 

Dribles  

Um jogador não pode efetuar dois dribles consecutivos, ou seja, após driblar a 

bola e posteriormente a agarrar, não pode voltar a iniciar o drible.  

Relativamente ao drible, o jogador não o pode executar com as duas mãos em 

simultâneo.  
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Bola presa  

Caso a bola seja presa por dois ou mais jogadores em simultâneo, o jogo será 

retomado com um lançamento da bola ao ar.  

 

Violações de campo  

Após um jogador estar na sua zona de ataque com a bola, não pode passar nem 

driblar para a sua zona defensiva.  

 

Restrições de campo  

Um jogador não poderá permanecer mais de 3 segundos dentro da área restritiva do 

adversário, enquanto a sua equipa está com a posse da bola.  

 

Cada jogador dispõe de 5 segundos para repor a bola em jogo.  

Após a conquista da posse da bola, a equipa tem 8 segundo para abandonar o seu 

meio campo defensivo e instalar-se no meio campo ofensivo.  

Quando uma equipa recupera a posse de bola, tem no máximo 24 segundos 

para lançar a bola ao cesto adversário. Caso o faça e recupere a bola, o tempo de 

ataque volta a iniciar-se (24 segundos).  

 

 

 

Simbologia do Basquetebol 
 
 
 

0 Jogador Atacante 
 

X Jogador Defensor 
 

Bola 
 

Percurso de um  
 jogador 

Paragem com  
 Bloqueio 

 
 
 

Trajetória da bola no passe 
 

Lançamento 
 

Mudança de direção 
 

Drible 
 

R Ressalto 

 
 
 

Ro 
 

Rd 

 
 
 

Ressalto Ofensivo 
 

Ressalto  
Defensivo 

 

Rotação  
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Simbologia da arbitragem 
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24 Segundos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedos em contacto com o  

 ombro 

 

Caminhar (passos) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rotação dos punhos 

 

 

Saídas de bola e/ou  

 direcção do jogo 

 

 

 

 

 

 

Dedos apontados para  

 direcção de jogo 

 

 

 

 

Cesto anulado/jogo  

 interrompido 

 

 

 

 

 

 

 

 

Movimento de tesoura dos  

 braços diante do corpo 

 

Drible ilegal ou 2º drible 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Batimento alternativo 
 
 

Bola ao ar 
 
 
 
 
 
 
 
 

Polegares levantados 

 
 
 

 

Transporte de bola 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Meia rotação para a frente 

 

Parar ou bater a bola  

 intencionalmente com  

qualquer parte da perna 

 

 

 

 

 

 

Dedo indicador apontado  

 para o pé 

 

Passagem da bola para a  

 zona de defesa 

 

 

 

 

 

 

Movimento de  

flexão/extensão do braço  
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Regras de segurança  

 

 

A segurança na aula implica não só o controlo do professor nas aulas, 

mas também a consciencialização dos alunos para boas práticas da mesma e 

alerta para consequências nefastas às que uma prática imprudente e 

desordenada pode levar. Para tal, o professor deve verificar as condições do 

espaço e materiais, deve criar e implementar rotinas de funcionamento 

(exemplo: bolas debaixo do braço nos tempos de informação) e optar por uma 

deslocação no espaço que permita uma visão e controlo geral da turma.  
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1.2. - Habilidades Motoras  
 
 
 
 
 

Estrutura do conhecimento - 
 Basquetebol 

 
 
 

Cultura 

desportiva HABILIDADES 
MOTORAS 

 

 

 

 

 
 
 

Fisiologia do  
 treino 

e condição física 

 

 

Conceitos  

psicossociais 
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No ensino do Basquetebol, o docente deve ter como referência para a sua 

intervenção, situações de jogo. Desta forma, torna-se preponderante a criação de 

modelos de jogo por etapas. A formulação dos modelos tornará possível:  

 

   Caracterizar o nível dos alunos;  

   Estabelecer metas para a aprendizagem;  

   Avaliar a evolução dos alunos;  

   Avaliar a eficácia do programa.  

 

Pré-requisitos   Fundamentais   no   Jogo   de   Basquetebol,   Jogo Anárquico e 

seus Princípios Estruturantes:  

Jogar   basquetebol   é   algo   complexo   e   que   necessita   que   se   domine, 

minimamente,  um  conjunto  de  competências  por  parte  dos  alunos,  sendo  isto 

denominado de pré-requisitos (Graça e Oliveira, 1998).  

Existem cinco tipos de pré-requisitos que deveremos ter em atenção (Hermínio 

Barreto, 1984, citado por Graça e Oliveira, 1998), relacionado à interpretação das 

cinco técnicas básicas do jogo:  

Receção - os alunos deverão ser capazes de agarrar a bola, dirigir-se para ela quando 

lhe é passada e conservar a sua posse, não sendo necessário que olhem para a bola 

quando a seguram.  

Desmarcação - Movimentar-se em diversas direções, com o intuito de criar uma 

linha de passe ao companheiro. Esta ação deve ser usada em virtude de permanecer 

imóvel e a gesticular ou gritar pela bola.  

Drible - Os alunos devem ser capazes de controlar o batimento da bola em 

deslocamento, assim como a interrupção do mesmo, mantendo a posse da bola.  

Lançamento - Os alunos devem ter e noção da existência do cesto e, desta 

forma, da finalidade do jogo. Assim, devem ser capazes de saber quando optar pelo 

lançamento, tentando chegar com a bola ao mesmo.  

Passe - Os alunos devem ser capazes de dirigir a bola intencionalmente a um  
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colega da mesma equipa.  

No que à situação de 5x5 em campo inteiro diz respeito, o jogo caracteriza-se 

(Graça e Oliveira, 1998):  

Centração na bola - É uma fase onde prevalece uma atitude egocêntrica,  

levando cada aluno a sua ação isoladamente e até aos limites das suas capacidades.  

Aglomeração - Os alunos/jogadores encontram-se em torno da bola, pois são  

claramente atraídos por ela. Tornando o espaço onde se desenrola o jogo bastante  

reduzido.  

Alinhamento - devido à intervenção dos defensores entre o atacante portador da 

bola e os atacantes sem bola, verifica-se uma ausência de linhas de passe.  

Drible - é utilizado com muita frequência, com o objetivo de fugir para os 

espaços livres do campo. Apresentam a necessidade de olhar para a bola durante o 

drible, dificultando uma visão global do jogo e, desta forma, procurar um colega melhor 

posicionado para receber a bola.  

Passes - Normalmente bombeados e variadas vezes sem disputa previamente 

definida  

Comunicações - A maioria dos alunos gritam pela bola realizando, assim, uma 

comunicação verbalizada.  

 

    Página 21  
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Como   tal,   nesta   fase,   o   jogo   torna-se   muito   confuso,   verificando-se 

variadíssimas:  

 

   Interceções de passe  

   Roubos da bola durante o drible  

   Perdas de bola desnecessárias e perfeitamente evitáveis.  

Assim, existe uma grande indefinição nas fases do jogo (ataque e defesa), 

estando o jogo sistematicamente partido, e uma fraca noção do verdadeiro significado de 

cooperação e de jogo coletivo.  

Esta fase anárquica é difícil de ultrapassar sendo necessário a aquisição das 

noções básicas que regulam o comportamento dos jogadores de basquetebol.  

Existem alguns princípios estruturantes que devem constituir-se como ajudas 

para a intervenção do professor sobre o jogo dos alunos (Graça e Oliveira, 1998):  

   Todos  os  atacantes  deverão  estar  afastados  do  possuidor  da  bola,  não 

podendo aproximar-se a menos de 2 metros do mesmo (regra dos “4 passos”);  

   Os alunos deverão aproximar-se e afastar-se de modo a abrirem linhas de 

passe e, assim, explorarem o espaço livre para receber a bola;  

   Quem recebe vira-se para a frente, para o cesto que ataca (enquadrar com o  

cesto);  

   Ver o jogo antes de executar qualquer ação, para conseguir escolher a forma 

mais adequada de progredir (não “queimar” o drible);  

   O aluno, após passar, desloca-se no sentido do cesto para receber mais à  

frente;  

   Defesa individual estrita, onde cada um marca o seu.  
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Níveis de jogo  

Estando definidas as competências, mínimas, para se jogar basquetebol e os 

seus   elementos   de   progressão,   onde   iremos   estabelecer   os   níveis   de   jogo 

correspondentes a duas etapas de aprendizagem, que conduzem à concretização do 

modelo preconizado por Graça e Oliveira (1998).  

 

Nível 1 - Características  

   Jogo no sentido da profundidade do campo;  

   Ocupação racional do espaço, sem um tipo especial de organização;    

Atacantes jogam à frente da linha da bola;  

   Agressividade ofensiva;  

   Continuidade das ações sem violações;  

   Escolha da utilização do drible (observa e depois decide);  

   Lançamento na sequência da receção, após corte ou drible;  

   Precisão no passe (dirigido a um companheiro);  

   A defender, marca individualmente, segue o atacante.  

 

Nível 2 - Características  
 

   Ocupação racional do espaço (ataque organizado);  

   Manutenção da integridade do sistema (reajustamento);  

   Jogo estruturado por fases (ataque, defesa, transições);  

   Equilíbrio entre as ações táticas, individuais e de grupo (1x1 e 2x2);    

Domínio dos sinais de comunicação;  

   Defesa com interposição entre a bola e o cesto.
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1.2.1. - Tática  
 
 
 

Estrutura do conhecimento - Basquetebol  
 
 
 
 
 

Cultura Habilidades Fisiologia do treino Conceitos 

desportiva Motoras e condição física psicossociais 
 
 
 
 
 
 
 

Técnica 

TÁTICA 

 

 

 

 

TÁTICA OFENSIVA  
 

Intenções táticas  

1.  Finalizar:  

o    Lançar na área restritiva;  

o    Enquadrar após receção;  

o    Identificar a oportunidade de lançamento;  

2.  Criar oportunidades para finalizar:  

o    Passe e corte para o cesto;  

o    Driblar para se aproximar do cesto;  

o    Não ficar parado;  

o    Abrir linhas de passe, desmarcar-se;  

o   Enquadrar com o cesto, ver o cesto e os colegas; observar antes de agir e 

optar por passe, lançamento ou drible.  

3.  Continuidade do ataque:  

o    Manter-se afastado do jogador com bola;  

o    Contacto visual entre passador e possíveis recetores;  

o    Ocupação racional do espaço de ataque:  
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Os jogadores devem fazer uma ocupação racional do espaço, em largura e em  

profundidade, evitando jogar a menos de dois metros dos outros colegas de equipa  

(em especial do jogador com bola), para poderem criar situações de finalização.  
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Jogo 3x3  

 

 

Elementos Táticos:  
 

Desmarcação  
 
 
Considerações Gerais  

Como tal, desmarcação e receção são dois conceitos cuja concretização prática 

está extremamente dependente uma da outra.  

“Não se compreende a desmarcação sem estar relacionada com o seu objetivo 

final - a receção de bola” (Adelino (1999))  

 

A  receção  da  bola  nem  sempre  é  uma  ação  fácil  de  realizar.  O  jogo  de 

basquetebol desenrola-se num confronto permanente entre atacantes e defesas, que 

tentam dificultar ou mesmo impedir que o adversário concretize os seus objetivos. 

Como tal, para receber um passe de um companheiro de equipa, um jogador vai ter 

primeiro de se libertar do defesa que o está a marcar, abrindo assim uma linha de 

passe. É esta a ideia de desmarcação.  

“Quem  não  sabe  desmarcar-se  não  pode  jogar  basquetebol,  pois  não  vai 

conseguir receber a bola” (Adelino (1999))  

A desmarcação define o trabalho do jogador  

atacante sem bola. Uma posição passiva do  

atacante  constitui,  por si  só,  uma  vantagem  

para a defesa, pelo que o atacante se deve  

esforçar para que tal não se verifique.  
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Determinantes Técnicas:  

   Ver sempre a bola;  
 

   Não se “esconder” atrás do adversário;  
 

   Explorar a linha jogador/cesto quando esta é deixada livre pelo defesa;  
 

   Aproximar do defesa e depois afastar-se dele rapidamente, de modo a fixá-lo;  

   Aumento da velocidade de deslocamento (para surpreender o adversário e 

ganhar situação de vantagem numérica ou criar linhas de passe);  

 

   Mostrar a mão - alvo, para receber a bola;  

  As trajetórias do deslocamento raramente devem ser curvas.  

   Erros e Correções 

 

 
 

 
 

 

 

Passe e Corte  

  Considerações Gerais 

  
  

 

 

 

Para Adelino (1999) representa 

uma das movimentações táticas mais 

simples e que deve acontecer de 

modo natural e oportuno. Para o 

mesmo autor é essencial o seu 

ensino na iniciação ao jogo. 
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A realização deste movimento deve revelar verdadeira intenção de receber a 

bola, para o que se deve salientar neste aspeto, a velocidade e a profundidade de 

execução do corte, e a própria atitude corporal do jogador, orientada para a bola 

(Adelino, 1999).  

 

O passe e corte é um dos movimentos ofensivos mais importantes do basquetebol.  
 

 

 Determinantes Técnicas:  

Após o passe a um colega, o aluno realiza uma mudança de ritmo e de direção,  

procurando ultrapassar o seu defensor, movimentando-se na direção do cesto sem  

perder de vista a bola (movimento de “corte”) e tendo em conta que pode recebê-la de  

novo.  

 

Aclaramento  
 

 Considerações Gerais  

O aclaramento é um movimento do jogador sem bola que deve ser efetuado 

sempre que este não consegue obter linhas de passe, sempre que 

o jogador com bola drible para a sua posição (havendo 

necessidade de lhe dar espaço) ou sempre que se encontram dois 

jogadores sobre a bola. No entanto, convém referir que a execução 

de um aclaramento ocorre em função da movimentação da defesa.  

Um espaço aclarado deve ser explorado ofensivamente 

fazendo avançar a bola por esse mesmo espaço através de drible ou de passe. Existem 

três situações típicas de aclaramento:  

1. Numa primeira situação, perante o ganho de vantagem sobre o defesa por 

parte do portador da bola, o atacante sem bola aclara e sai para o lado contrário  do 

campo.  O  atacante  com  bola  deve  explorar  o  corredor deixado livre pelo seu 

colega, e avançar para o cesto  para concretizar.  
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2. Numa segunda situação, o defesa do jogador sem bola vai 

à ajuda fazendo 2x1 sobre o portador da bola. O atacante sem bola 

deve aclarar e cortar nas suas costas de modo a receber numa zona 

próxima do cesto para finalizar livre de marcação.  

3. Numa terceira situação, o jogador que aclara ganha posição 

numa zona perto do cesto e após receber o passe trabalha 1x1 

com o seu defesa.  

 

 

TÁCTICA DEFENSIVA  
 

 

Intenções táticas  

1.  Impedir Finalização:  

o    Marcar o atacante;  

o    Dificultar o lançamento.  
 
 
 
 

Elementos Táticos:  

Marcação Individual  

  Considerações Gerais:  

Num sistema defensivo básico (nosso caso é o que pretendemos ensinar), está 

inerente a que cada defensor é responsável por marcar um adversário direto.  

De acordo com Adelino (1999) após perda da bola, em recuperação defensiva, os  

jogadores da equipa que defende devem: i) recuperar defensivamente sem nunca  

perder de vista a bola; e ii) manterem-se sempre atrás da linha da bola e devidamente  

enquadrados.  

O mesmo autor refere que após evitada a transposição defesa-ataque e ataque 

rápido, os defensores devem: i) procurar o seu adversário direto; ii) respeitar os 

princípios de marcação aos jogadores com bola e sem bola.  
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Marcação ao jogador com bola  

  Considerações Gerais  

Para defender o jogador com bola atribui-se ao defesa a 

posição básica defensiva.  

No entanto, para Adelino e Coelho (2000), a posição dos  

braços e das mãos varia em função das situações: quando se  

está a defender um jogador em drible, os braços estão junto ao 

corpo, ligeiramente fletidos pelos cotovelos, com as palmas das mãos voltadas para 

cima e colocadas ao lado do joelho.  

 

Marcação ao jogador sem bola  

Se por sua vez, o adversário direto não possui a bola, é preciso evitar que ele a 

receba.  

Para Adelino (1999), a posição do defesa ao adversário sem bola deve ser, 

comparado com a posição básica defensiva, uma posição um pouco mais alta, com os 

pés  ligeiramente  mais  afastados.  Os  MS  deverão  estar  levantados  quase  na 

horizontal, com a palma da mão a intercetar a linha de passe.  

É necessário especial atenção ao defensor, que não pode perder contacto visual da 

bola nem do adversário a defender.  
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1.2.2. - Técnica  
 
 
 
 

Estrutura do conhecimento - Basquetebol  
 
 
 
 

Cultura Habilidades Fisiologia do treino Conceitos 

desportiva Motoras e condição física psicossociais 
 
 
 
 
 
 

TÉCNICA Tática 

 

 

 

 

 

TÉCNICA OFENSIVA  

Pega da Bola  

  Considerações Gerais  

 

 

Segundo Araújo (1992) a pega da bola é o 

elemento chave, sem o qual os outros 

elementos não poderiam ser 

desenvolvidos. Sendo assim, para o 

mesmo autor, segurar a bola significa 

envolvê-la e dominá-la nas melhores 

condições.  

 

  Determinantes Técnicas  

  Mãos ligeiramente recuadas, com os polegares “atrás” da bola;  

  Dedos afastados, segurando a bola com firmeza;    
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As palmas das mãos não tocam na bola.  

 
 

  Erros e Correções  

Seguidamente apresentamos os erros mais comuns verificados pelos iniciantes na  

pega da bola, bem como algumas orientações que permitam a eliminação de tais  

erros.  

 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

Rotação sobre o pé eixo 
 

 Considerações Gerais 

 
 
 
 

  

Trata-se de um aspeto importante da técnica do basquetebol que se refere ao jogador 

com bola, mas que pode surgir noutras circunstâncias (Adelino, 1999). As finalidades da 

utilização da rotação por parte do jogador com bola são:  

   Enquadramento com o cesto após receção;    

Melhorar a linha de passe;  

   Proteger a bola;  

   Arranque em drible ou mudança de direção em drible.  

Por   parte   do   jogador   sem   bola,   tem   como   finalidade,   preparar   a   receção 

(desmarcação) ou como forma de mudar a direção de deslocamento.  

 

  Determinantes Técnicas  

   Manter sempre a posição básica ofensiva;  
 

   Rodar sobre a parte anterior da planta do pé;  

   O pé móvel não deve elevar-se muito acima do solo, retomando rapidamente o  
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contacto com o chão;  

   Manter sempre o equilíbrio.  

 Posição Tripla Ameaça  

 

  Considerações Gerais  

A posição de tripla ameaça caracteriza-se por um enquadramento com o cesto e  

consequentemente permitir ao jogador com bola tomar uma das seguintes decisões:  

 

   Lançar, 

   Passar;  

   Driblar. 

 

  Determinantes Técnicas  

   Inclui todas as componentes da posição básica ofensiva  

   Pega da bola com ambas as mãos, acima da cintura e mantendo os dedos bem 

afastados  

   Cotovelos naturalmente colocados à largura dos ombros   

Erros e Correções 
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Drible 
 

  Considerações Gerais 

  

Relativamente à técnica desportiva, esta caracteriza-se com aspetos como a 

componente racional e eficiência dos movimentos. O drible, como elemento técnico 

preponderante no basquetebol, não pode fugir a este princípio, pelo que, cada ação de 

driblar deve ter uma finalidade própria (Adelino, 1999).  

É preciso dar a noção aos alunos que, antes de utilizarem o drible, devem 

percecionar se pode lançar ao cesto ou passar para um colega melhor colocado. 

Depois, quando em drible, usá-lo da forma que melhor servir para aquilo que se 

pretende fazer. Portanto, nada de exageros! (Adelino e Coelho, 2000).  

“O drible é como os doces: agradável em pequenas doses, mas muito mau quando 

usado em excesso” Jack Donohue (Cit. por Adelino, 1999)  

Adelino (1994) chama a atenção para a necessidade do professor transmitir ao 

aprendiz que o drible é um movimento ativo, intencional e por si comandado, ou seja, 

que é preciso “empurrar” a bola para o solo com energia, reduzindo deste modo o 

tempo em que ela está fora do contacto com a mão do jogador.  

Para o mesmo autor o drible é caracterizado por uma sucessão de batimentos 

feitos  com  uma  só  mão,  que  permite  aos  jogadores  deslocarem-se  no  campo 

mantendo a posse da bola.  

 
 

O drible é interrompido quando o jogador tocar simultaneamente com as duas 

mãos na bola, ou quando, permite que a bola fique em apoio numa ou em ambas as 

mãos. E assim, um jogador nunca pode iniciar um segundo drible depois de ter 

terminado o primeiro.  
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  Determinantes Técnicas  

  Cabeça levantada, olhando o menos possível para a bola  

  Movimento coordenado do antebraço, de modo a amortecer o movimento da 

bola e reenviá-la para o solo  

  Durante  o  drible  a  mão  deve  ser  sempre  colocada  por  cima  da  bola,  

provocando-lhe depois diferentes movimentos em função da ação que se pretende  

realizar;  

  O movimento de drible é enérgico, feito principalmente com a mão e o pulso, 

controlando a bola com os dedos e não com a palma da mão;  

  No drible, deve-se “empurrar” a bola para o solo e não “bater” na bola;   

Driblar sempre com a mão mais afastada da defesa.  

 

  Erros e Correções  

Para Adelino (1999), o ensino do drible faz-se numa aquisição progressiva e não 

numa imposição brusca ou fruto da vontade do jogador. Por isso é tão frequente dizer 

aos atletas que estão a aprender a driblar (o mesmo se passa com os alunos).  
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Tipos de drible 

A seleção do drible deve ser feito em função dos principais objetivos que o jogador 

pretende alcançar com a sua execução (Adelino, 1999). Seguidamente apresentamos 

dois tipos de drible:  

 

Drible de Proteção  

 

 Considerações Gerais  

Segundo Adelino e Coelho (2000), deve-se utilizar este drible, face a uma maior  

proximidade do defesa e por isso, o jogador tem de dar particular atenção à proteção  

da bola.  

O drible de proteção consiste em adaptar a técnica de execução do drible de forma a 

dificultar a intervenção do defesa (Adelino, 1994).  

 

  Determinantes Técnicas  

   Interposição do MS e do MI do lado do defesa e, por vezes, do próprio corpo, no 

sentido de proteger melhor a bola face à pressão do defesa;  

 

   A mão está colocada por cima da bola, transmitindo-lhe uma trajetória vertical;  

   Aumentar a flexão dos MI, fazendo reduzir a altura do drible, raramente 

ultrapassando a altura do joelho;  

   A bola ressalta no solo no meio dos pés do jogador.  

 Drible de Progressão  

 

  Considerações Gerais  

Este drible está intimamente ligado à progressão no campo, com o deslocamento do 

jogador, normalmente em direção ao cesto adversário.  
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  Determinantes Técnicas  

   A trajetória da bola é feita em diagonal para a frente, ligeiramente desviada  

para o lado, para não interferir com o movimento dos pés do jogador, quase sempre  

em corrida;  

   A mão está colocada por cima e ligeiramente por trás da bola;    

A bola sobe um pouco acima da cintura.  

Passe  
 
 

  Considerações Gerais  

Sendo o basquetebol em jogo de equipa, o passe constitui o elemento técnico que  

melhor traduz o seu espírito coletivo e que ao mesmo tempo expressa de forma mais  

objetiva o grau de colaboração e comunicação entre os jogadores (Adelino e Coelho,  

2000).  

O passe constitui a forma mais rápida de deslocamento da bola e do avanço dos 

jogadores no terreno de jogo.  

Tratando-se de uma forma de comunicação entre dois jogadores, o seu êxito vai 

depender fundamentalmente dos seguintes fatores (Adelino, 1999):  

 

   Preparação de quem recebe a bola;  

   Qualidade de quem passa;    

Posição;  

   Técnica escolhida e sua execução correta; 

“Tempo” de execução do passe;  

 

   Nível de oposição defensiva existente.  
 
 

Sendo assim os objetivos do passe (Tavares, 1996) são:  
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      Fazer progredir a bola no campo o mais rápido possível;        

Obter melhores posições no campo;  

      Ganhar posições de lançamento.  
 
 

Ainda segundo o mesmo autor, os princípios gerais da execução do passe são:  
 

      Precisão;  

      Rapidez;  

      Fintar antes de passa 

  Determinantes técnicas  

   Apreciar as posições relativas e movimentos dos colegas e adversários;  
 

   Controle da bola - proteção e segurança;  

   Passar para a mão - alvo do colega;    

Utilizar trajetórias tensas;  

 

   Força adequada;  

“A arte de bem passar, tal como todas as artes, possui em si uma boa percentagem de 

criatividade mas contém igualmente muitas horas de trabalho”  

 

Adelino, 1999  
 

Passe de peito com duas mãos  
 
 
  Determinantes Técnicas  

   Segurar a bola à altura do peito, efetuando o passe a duas 
mãos;  
 

   Não afastar demasiado os cotovelos do corpo;  

   Estender os MS na direção do companheiro que vai 

receber a bola, empurrando a bola com os dedos;  
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   Bola dirigida ao peito do colega;  

   Trabalho  dos  punhos  na  parte  final  da  execução  - 

rotação das mãos após o passe, ficando com os polegares  

voltados para baixo, palma das mãos orientados para fora;  

 

   MS estendidos na direção do companheiro após saída da bola das mãos.  
 

PAULA G Passe de peito com uma mão  
 
 

  Determinantes Técnicas  

   Empurrar a bola na direção do companheiro apenas com 
uma mão.  

 
 
 

Passe por cima do ombro com uma mão  
 
 
  Determinantes Técnicas  

   Utilizado para maiores distâncias;  

   Levar a bola segura com as duas mãos para cima do  

ombro;  

   Realizar o movimento de arremesso só com uma mão, dando no final a melhor 

direção à bola através do movimento do punho e dos dedos;  

   Após a saída da bola da mão do executante, o MS deve ficar estendido na 

direção do jogador que a vai receber.  

 

Passe picado  
 
 
  Considerações Gerais  

Trata-se de uma das soluções mais utilizadas para executar um 

passe  perante a oposição de um adversário, que esteja colocado 

na “linha de passe”,  
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   Trata-se de um passe mais lento; 

   Pode ser executado com uma ou com as duas mãos;    

A bola é empurrada na direção do solo;  

   O ponto de ressalto da bola está mais perto do jogador que o vai receber.  
O 

Linhas de passe  

 

  Considerações Gerais  

Linha de passe é a linha imaginária que vai desde o jogador com bola até 

um companheiro de equipa que a pode receber. Logo, todos os jogadores têm à 

partida, quatro linhas de passe (tantas quanto colegas), no entanto, podem não 

estar igualmente utilizáveis.  

 

Receção  
 
 

  Considerações Gerais  

Dada a frequência com que um jogo se realizam  

passes entre companheiros de equipa, saber receber  

a bola corretamente é um elemento indispensável para 

se jogar bem. Por isso, o êxito  

de um passe não depende em exclusivo do passador, 

tendo igualmente o jogador que  

recebe a bola, a sua parte de responsabilidade na concretização com sucesso daquela  

ação do jogo.  

“A receção de um passe é um gesto ativo” (Adelino e Coelho,  

2000)  

 

  Determinantes Técnicas  

   Ir ao encontro da bola evitando recebê-la parado;  
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   Olhar sempre a bola até que a receção se concretize;    

Dirigir os MS na direção da bola.  

A receção da bola nem sempre é uma ação fácil de realizar. O jogo de basquetebol  

desenrola-se  num  confronto  permanente  entre  atacantes  e  defesas, que tentam  

dificultar ou mesmo impedir que o adversário concretize os seus objetivos. Como tal,  

para receber um passe de um companheiro de equipa, um jogador vai ter primeiro de  

se libertar do defesa que o está a marcar, abrindo assim uma linha de passe - 

Desmarcação.  

 

 

 

Paragens  
 
 

  Considerações Gerais  

De acordo com Araújo (1992) é o elemento técnico que permite adquirir a posição 

fundamental para melhorar a intervenção na situação de jogo, ou utilizado para 

receber a bola. É fundamental que seja realizada em boas condições, nomeadamente 

em equilíbrio. Genericamente podemos falar de dois tipos de paragem: paragem a 1 

tempo e paragem a 2 tempos.  
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Paragem a 1 tempo  
 

  Considerações Gerais  

Realiza-se quando se apoiam os dois pés no solo ao mesmo tempo, através de um 

pequeno salto, e quando a corrida é moderada, e permite que qualquer pé possa ser 

utilizado como pé eixo (Araújo, 1992).  

 

  Determinantes Técnicas  

   Salto pouco percetível;  

   Trabalho muscular é feito com os dois MI ao mesmo tempo;    

Peso do corpo distribuído por ambos os MI;  

   Pernas semifletidas;  

   Pés ficam quase sempre paralelos; 

Paragem a 2 tempos  

 

  Considerações Gerais  

Realiza-se quando a velocidade é superior, e 

caracteriza-se por se apoiar primeiro um pé e 

depois outro.  

 

  Determinantes Técnicas  

   Dois   passos   sucessivos   para   travar   

o deslocamento;  

   Trabalho muscular é feito alternadamente 

pelos dois MI;  

   Um pé mais avançado que o outro;    

Centro de gravidade baixo.  

 Lançamentos  
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Considerações Gerais  

O lançamento ao cesto é, certamente, o elemento técnico mais importante do 

Basquetebol, pois é em função dele que se definem os principais objetivos do jogo: 

marcar e não deixar o adversário marcar (Adelino, 1999).  

Elemento  técnico  que  permite  diretamente  cumprir  o  objetivo  do  jogo  de 

basquetebol, marcar pontos (Tavares, 1996).  

“Saber lançar bem ao cesto pode compensar algumas deficiências noutras áreas. 

Lançar mal, porém, não vai permitir que outras ações, apesar de bem executadas, 

possam ter o fruto desejado.” (Adelino, 1999)  

As características do lançamento ao cesto, que nitidamente fazem distinguir o 

basquetebol dos outros jogos desportivos coletivos, provêm da posição horizontal do 

aro, da altura que ele se encontra do solo, e das dimensões reduzidas face ao 

diâmetro da bola (Araújo, 1992).  

“É preciso entender a atender a que todo o jogador, antes de ser um potencial 

marcador é… um potencial falhador.” Hermínio Barreto (cit. por Adelino, 1999)  

 

  Determinantes Técnicas - Posição de Lançamento  

   Posição de partida  
 

   Posição básica ofensiva;  

   Ligeiro avanço do pé do lado da mão que lança, permitindo que o movimento do 

MS se realize de forma mais natural;  

 

   Olhar sempre dirigido no alvo (cesto)  
 

   Levar a bola até à posição de lançamento  

   A bola deve subir na vertical e de forma retilínea, até à posição de lançamento, 

sem desvios laterais.  

 

“Meter” o cotovelo debaixo da bola;  
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“A trajetória da bola, desde a sua posição inicial até ao momento de chegar ao cesto, 

deve estar sempre num plano perpendicular ao solo que passe pelo cesto e pela bola” 

(Adelino, 1999)  

 

   Posição do jogador quando a bola chega à sua posição de lançamento  

   O antebraço do lado da bola não está completamente perpendicular ao solo, 

existindo uma ligeira inclinação para dentro;  

   Bola acima da cabeça mas desviada lateralmente para o lado da mão que 
lança. 

   Pega da bola na posição de lançamento (mão que lança)    

Dedos afastados;  

 

   Extensão completa do punho;  
 

   A palma da mão não toca na bola  

   Pega da bola na posição de lançamento (mão de apoio)    

Posição lateral face à bola;  

   Dedos afastados e a apontar para cima;  

   Os polegares das duas mãos formam um T, sem se tocarem  
 

   Movimento do MS no ato de lançar  
 

   Não exagerar a extensão do MS no fim do movimento;  

   Empurrar a bola para o cesto (para cima e para e frente) com a mão, tocando-lhe 

em último lugar com os dedos médio e indicador;  

   Executar o movimento de lançar a bola para o cesto de uma forma contínua, 

natural e rápida, terminando com a flexão natural do punho  

   Como tal, existem diferentes tipos de lançamento, isto como forma de combater 

eficazmente diferentes situações de jogo.  
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Lançamento na passada  

  Considerações Gerais  

O lançamento na passada é um lançamento curto que se realiza num movimento  

de aproximação ao cesto. A 

proximidade a que o jogador se 

encontra da tabela e o  

seu próprio movimento, fazem 

com que o lançamento na passada 

seja um dos  

lançamentos mais fáceis de executar 

e quase sempre com o apoio da bola 

na tabela  

(Adelino, 1999).  

Pode ser executado na sequência de drible ou após a receção de um passe feito por 

um companheiro de equipa.  

 

  Determinantes Técnicas  

   Lançamento   antecedido   de   dois apoios prévios realizados tendo em conta o  

 

lado da tabela que se encontra (lado direito: direito - esquerdo - direito; lado 

esquerdo: esquerdo - direito - esquerdo);  

   Primeiro passo é normalmente mais longo;    

Segundo passo é mais curto;  

   Primeiro apoio realizado com a perna do lado da mão lançadora;    

Bola transportada com as duas mãos;  

   Elevar o joelho do lado da mão que vai lançar em direção ao cesto;    

Extensão completa do MS lançador.  
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Lançamento em apoio 

Considerações Gerais 

 

Utilizado pelos jogadores, em especial quando se encontram na linha de 

lance livre,  no  entanto,  na  iniciação,  representa  um  pré-requisito  ao  lançamento  

em suspensão,   visto   serem   muito   semelhantes  

(Araújo, 1992).  
 

  Determinantes Técnicas  

   Partir da posição - base 
ofensiva;  

 

   Olhar dirigido para o cesto;  

   Mão de lançamento 

posicionada atrás e debaixo da bola 

e a outra ao lado;  

   Lançamento da bola por 

cima e à frente da cabeça (ver o 

cesto por baixo da  

bola);  

 
 

   Cotovelo a apontar na direção do cesto;  
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   Extensão dos MI;  

   A bola sai da mão quando o MS de lançamento atinge a extensão completa.   

Erros e Correções 

 

 

 

 

 

 

 

Ressalto Ofensivo 

  

Ação que permite ganhar a posse da bola após um lançamento falhado pela própria  

equipa.  
 

  Determinantes técnicas:  

   Atuar o mais rápido possível, tentando reter com prontidão o jogador que 

defende;  

 

   Avaliar a trajetória da bola e o seu eventual ponto de queda;  

   Saltar em direção à bola, coordenando o tempo de salto com a trajetória da 

bola e segurá-la vigorosamente;  

   Após a recuperação da bola deve: lançar novamente, passar a bola, driblar 

procurando uma posição favorável.  

 

TÉCNICA DEFENSIVA  

Defesa  
 

  Considerações Gerais  

Para  Adelino  e  Coelho  (2000),  para  se  melhorar  o  nível  de  jogo,  terão  

necessariamente que se aperfeiçoar dois aspetos do jogo: o ataque e a defesa.  
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Para Adelino (1999), os objetivos da defesa são:  

   Impedir que a equipa sofra cestos;    

Recuperar a posse de bola.  

 

Para o mesmo autor, estes objetivos mais gerais traduzem-se:  
 
 

   Dificultar ou impedir a progressão da bola através de drible ou de passe;  

   Dificultar ou impedir a receção da bola por parte dos jogadores adversários 

sobretudo em posições de vantagem;  

 

   Dificultar ou impedir a realização de tentativas de lançamento;  

   Proteger em particular a zona perto do cesto, por esta ser, do ponto de vista 

defensivo, a mais perigosa.  

 
 

Posição Básica Defensiva  




  Considerações Gerais  

Segundo Adelino e Coelho (2000), para poder reagir com 

rapidez aos movimentos dos atacantes e da bola, o 

defesa terá de estar atento e em equilíbrio, pelo que a 

sua posição deverá apresentar as seguintes 

características:  





  Determinantes técnicas  

Pés  
 

   Afastados à largura dos ombros;  
 

   Peso do corpo igualmente distribuído pelos dois 
pés;  
 

   Pressão sobre o solo feita pela parte anterior dos pés;  



 

 

E S L  –  C A R L O S  Q U A R E S M A  A N O  L E T I V O  1 2 - 1 3  Página 52 

 





















    Pontas dos pés orientadas naturalmente para o seu adversário;  
 

   O  pé  do  lado  para  onde  interessa  fazer  desviar  o  atacante deve estar 

ligeiramente recuado. 
 

Membros inferiores  

   Flexão dos MI ao nível dos joelhos.  

Tronco  

   Posição vertical, natural, sem ser rígida.  

Cabeça  

 

  Posição natural, levantada, na continuação do tronco.  
 

Membros superiores  
 

   Cotovelos junto ao tronco;  

   MS, fletidos pelos cotovelos e orientados para a frente;    

Palmas das mãos voltadas para cima.  
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  Erros e Correções 
 
ULA G 

Deslocamentos 
 
 
►  Considerações Gerais 

  

Quando se está a defender, o jogador raramente se encontra parado. Para  

conseguir cumprir os seus objetivos defensivos à medida que o jogo se desenrola, ele  

vai ter de se movimentar com rapidez sem perder a sua posição básica (Adelino e  

Coelho, 2000). Esse movimento é o denominado deslocamento (ou deslizamento)  

defensivo.
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  Determinantes Técnicas  

   Passos sucessivos e curtos, realizados de forma enérgica;  
 

   Pés nunca cruzam ou aproximam demasiado;  

   O movimento deve ser executado com os pés do defesa sempre em contacto 

com o solo;  

 

   Pé do lado para onde o atacante se dirige é o condutor do movimento (1º a 

movimentar-se).  

 
 

  Erros e Correções  
 

PAULA 
GO 
LETIVO  

 

 

 

Ressalto Defensivo  

Ação que permite ganhar a posse da bola após um lançamento falhado pela 

equipa adversária.  

 

  Determinantes Técnicas  

    Controlar a posição do atacante e da bola;  
 

    Detetar a trajetória do atacante após o lançamento;  

    Contrariar a trajetória pretendida pelo atacante por forma a ficar entre este e o 

cesto (ocupar a posição anterior);  

    Estabelecer contacto com o atacante     

Pés afastados à largura dos ombros;      
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M.I. semifletidos;  

    Cotovelos à altura dos ombros;     

Olhos na bola  

    Saltar em direção à bola, coordenando o tempo de salto com a trajetória da 

bola e segurá-la vigorosamente;  

 

    Bola protegida ao nível do tórax.  
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1.3.- Fisiologia do treino e Condição Física  

1.3.1- Aquecimento  
 
 
 
  
Estrutura do conhecimento - Basquetebol  

 
 
 
 
 

Cultura Habilidades Fisiologia do treino Conceitos 

desportiva Motoras e condição física psicossociais 
 
 
 
 
 
 

Retorno à calma Condição Física 
AQUECIMENTO  

 

 

Weineck (2000) define o aquecimento (ativação geral) como sendo todas as 

medidas  que  permitem  obter  um  estado  otimizado  de  mental,  física  e  motora 

(cinestésica) antes de um treino, aula, competição…as quais desempenham também 

um papel importante na prevenção de lesões. Ainda segundo o mesmo autor um 

aquecimento sistemático, bem adaptado à disciplina desportiva cria condições de 

partida favoráveis à capacidade de performance neuromuscular, orgânica e psíquica e à 

disposição anímica e interior do aluno/atleta. Todos estes elementos intervêm 

também de forma decisiva na prevenção de lesões.  

Em todas as aulas devem então ser realizados exercícios de ativação geral, de 

forma a mobilizar os grandes grupos musculares e as principais articulações. Estes 

exercícios devem ser realizados de a forma a que se crie um clima agradável, solicite a 

concentração dos alunos e prepare o organismo para o esforço. Os exercícios 

propostos devem elevar os índices motivacionais para que os alunos encarem as  
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tarefas  da  aula  com  entusiasmo,  disponibilidade  e  empenho  constituindo  uma 

motivação extra para a aprendizagem.  

A ativação geral deverá no entanto ter uma intensidade adequada e poderá ser  

aproveitada já para trabalhar alguns conteúdos programáticos menos exigentes em  

termos físicos pois os principais objetivos serão: uma boa ativação neuromuscular,  

mobilização articular e induzir um aumento da frequência cardíaca. Deve-se ter em 

atenção  os  conteúdos  principais  da  aula  para  que  o  aquecimento  seja  o  mais 

adequado possível às solicitações musculares predominantes durante a aula.  
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1.3.2. - Retorno à calma  
 
 
 
 
Estrutura do conhecimento - Basquetebol  

 
 
 
 
 

Cultura Habilidades Fisiologia do treino Conceitos 

desportiva Motoras e condição física psicossociais 
 
 
 
 
 
 

Aquecimento Condição Física 
RETORNO À CALMA  

 

 

Após concluída a parte fundamental da aula, existe a necessidade de um retorno à 

calma. Isto deve acontecer porque a circulação e o metabolismo devem regressar aos 

níveis de repouso de forma gradual.  

 

Este processo provoca a:  
 

   Dissipação do ácido lático;  

   Restabelecimento gradual da circulação normal;  

   Reduz a possibilidade de dores e rigidez muscular;  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

E S L  –  C A R L O S  Q U A R E S M A  A N O  L E T I V O  1 2 - 1 3  Página 59 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

1.3.3. - Condição Física  
 
 
 
 
Estrutura do conhecimento - Basquetebol  

 
 
 
 

Cultura Habilidades Fisiologia do treino Conceitos 

desportiva Motoras e condição física psicossociais 
 
 
 
 
 
 

Aquecimento Retorno à calma 
CONDIÇÃO FÍSICA  

 

 

 

 

Capacidades Condicionais:  

O Basquetebol é um jogo rápido, de constantes mudanças de ritmo e de zona de 

jogo. Este facto é resultado de este ser um jogo de oposição onde são constantes as 

perdas/recuperações de bola, que implicam ações frequentes de transição.  

O esforço no Basquetebol é intermitente, havendo vários picos de velocidade  

máxima em pequenos períodos de tempo (ex: contra-ataque). O trabalho aeróbio é  

dominante no jogo, pois é importante para evitar a acumulação de ácido láctico no  

organismo. Assim, as capacidades condicionais mais importantes são a resistência  

aeróbia, a força inferior, média e superior, a velocidade de deslocamento e de  

execução.  

É então uma modalidade que exige primordialmente uma componente explosiva,  

devido às rápidas mudanças de direção, aos saltos e às consecutivas alterações de  

velocidade.  
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A Força é a capacidade é mais relevante para alguns momentos do jogo - 

Lançamentos;   mudanças   de   direção   e   arranques;   passes   e   fintas;   muito 

característicos nesta modalidade.  

A força permite superar ou contrariar as resistências ao movimento, com base em 

forças internas (produzidas por contração muscular, ações dos tendões e ligamentos) e 

forças externas (gravidade, atrito, oposição).  
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No entanto, Weineck (2002) defende que não é possível uma definição clara e  

precisa da capacidade de força, a não ser em relação às diferentes formas de  

expressão:  

   Força   Geral:   manifestação   da   força   de   todos   os   grupos   musculares, 

independentemente da modalidade desportiva.  

   Força  Específica:  forma  de  manifestação  típica  da  força  pelo  elemento 

muscular correlativo, ou seja, pelos grupos musculares diretamente implicados na 

modalidade desportiva;  

   Força Máxima: corresponde ao máximo de força que o sistema neuromuscular 

consegue produzir numa contração máxima voluntária;  

   Força  Rápida:  é  a  capacidade  que  tem  o  sistema  neuromuscular  de 

movimentar o corpo, partes do corpo ou objetos com o máximo de velocidade, 

superando resistências ao movimento;  

   Força Resistente: é a capacidade que o organismo tem de se opor ao cansaço 

num esforço de longa duração.  

 

Importância da força:  

Dado que a força nas suas diversas modalidades e manifestações constitui em 

quase todos os desportos um fator importante na determinação da performance, é 

necessário atribuir a correspondente importância ao seu desenvolvimento em função da 

modalidade desportiva.  

Para além da sua importância imediata para o desenvolvimento da capacidade de  

rendimento, a força abrange detêm também uma função importante noutros domínios:  

   Para tornar mais eficaz e aperfeiçoar as capacidades técnicas e condição 

física. É importante sobretudo nos jogos desportivos coletivos como por exemplo no 

Basquetebol (driblar; contacto físico; saltar;)  

   Para a formação atlética geral;  

   Para uma melhor tolerância à carga;  

   Para reforço dos músculos mais pequenos ou com tendência para enfraquecer  
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(trabalho de compensação), como por exemplo os abdominais  

   Prevenção de lesões: o correto desenvolvimento da musculatura é a 

proteção  

mais eficaz do aparelho motor. Sem o apoio da musculatura, as cartilagens e os  

tendões nunca estarão em condições de suportar as forças a que o aparelho motor  

está sujeito. 

   Para correção de posições inadequadas: se pensarmos que os nossos alunos 

passam a maioria do tempo imóveis ou em posição sentada, isso torna-os suscetíveis a 

deformações na coluna vertebral se a musculatura do tronco não estiver em 

desenvolvida. Nesse sentido o trabalho de força com crianças e jovens deve visar não 

apenas o desenvolvimento da musculatura para a performance, mas sobretudo a 

musculatura de suporte ou apoio.  

Face ao atrás exposto, podemos afirmar que existe uma enormidade de 

boas razões para implementar o trabalho de força nos alunos. Sem um mínimo de 

força o rendimento individual não pode acontecer.  

A  Velocidade  é  a  capacidade  de  concretizar  ações  motoras,  com  base  

na  

mobilização do sistema neuromuscular e da capacidade de desenvolvimento de força  

da musculatura, num período mínimo de tempo sob condições previamente dadas.  

 

Formas de manifestação:  

   Velocidade de reação: É a capacidade de reagir tão rápido quanto possível 

a um estímulo ou a um sinal. O lapso de tempo que decorre entre a aplicação 

do estímulo e a reação motora é determinante para esta capacidade.  

   Velocidade máxima cíclica/velocidade de deslocamento: É a capacidade 

de  

executar ações motoras com a maior rapidez possível na unidade de tempo. É definida  

pelo produto da amplitude pela frequência do movimento, exigindo contrações ótimas.  

   Velocidade máxima acíclica / velocidade de execução: É a capacidade 

de executar uma ação motora (gesto unitário) com a máxima rapidez de 

contração muscular. Requer boa coordenação muscular, confundindo-se por vezes  
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com a força rápida e vice-versa. Esta capacidade é influente nos jogos desportivos 

coletivos, nos desportos de combate, nos saltos e nos lançamentos de atletismo.  

Aplicando estes conceitos aos jogos desportivos coletivos podemos considerar 

que a velocidade do jogador é uma capacidade complexa que é composta por 

diversas capacidades parciais:  

   Capacidade para a perceção das situações do jogo e a sua alteração no menor 

tempo possível;  

   Capacidade de antecipação mental da evolução do jogo e particularmente do 

comportamento do adversário direto no menor tempo possível; 



   Capacidade de reação rápida a desenvolvimentos não previsíveis no jogo;  

   Capacidade de execução de movimentos cíclicos e acíclicos sem bola;  

   Capacidade para a execução rápida de ações específicas do jogo com bola, 

sobre pressão do adversário e do tempo;  

   Capacidade para atuar o mais rápido possível e com eficácia no jogo com a  

inclusão complexa das suas possibilidades cognitivas, técnico - táticas e da condição  

física.  

Esta é então uma capacidade diretamente observável no Basquetebol. A maioria  

dos movimentos quer atacantes quer defensivos devem ser realizados em velocidade,  

mas atendendo sempre à capacidade de encadeamento com as ações subsequentes.  

Para além do deslocamento rápido é imprescindível reagir rápido à situação de  

modo a que se possa tirar a maior eficácia da nossa execução por ex: um roubo de  

bola.  

Os gestos técnicos num jogo de Basquetebol necessitam de uma velocidade de 

execução rápida, caso contrário o defesa não terá problema em opor-se.  

Para além disso a velocidade de execução é fundamental para a eficiência e para a 

eficácia dos diversos conteúdos do Basquetebol, nomeadamente o passe, o drible em 

progressão; e nos lançamentos.  
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A Resistência de uma forma geral pode ser entendida como a capacidade física e 

mental de resistir à fadiga.  

À imagem do que acontece com a força, a resistência pode ser classificada em 

função da forma de manifestação.  

Em  termos  da  musculatura  envolvida  podemos  distinguir  resistência  geral  e 

resistência local.  

Relativamente   à   especificidade   da   modalidade   desportiva   consideramos   a 

resistência geral e resistência específica.  

Ao  nível  da  produção  de  energia  muscular,  diferencia-se  resistência  aeróbia  

(equilíbrio entre o oxigénio que está a ser necessário para o trabalho muscular e o que  

a circulação transporta até esse tecido muscular) e anaeróbia (com dívida de oxigénio:  

nos esforços de curta duração e quando a principal fonte energética é a fosfocreatina  

designa-se por anaeróbia alática por não se produzirem grandes concentrações de  

ácido láctico, e, quando os esforços se prolongam, a fonte energética passa a ser o  

glicogénio, o que favorece o aparecimento de grandes concentrações de ácido láctico 

no sangue e nos músculos, designando-se, neste caso, por anaeróbia láctica). 

Quanto à duração temporal, resistência de curta, média e longa duração.  
 

o    Importância da resistência:  

Um   bom   nível   de   resistência   de   base   é   condição   indispensável   para   o 

melhoramento da capacidade de performance desportiva em todas as modalidades. 

Portanto o desenvolvimento desta capacidade é importante para:  

   Melhorar  a  capacidade  de  performance:  uma  resistência  de  base  bem 

desenvolvida exerce um efeito benéfico sobre o momento de competição e sobre a 

tolerância ao treino;  

   Desenvolvimento ótimo da capacidade de recuperação;  

   Redução do risco de lesões: os indivíduos bem treinados lesionam-se com 

menos frequência do que os indivíduos sedentários;  

   Melhoramento da tolerância à carga psíquica: o desportista treinado para a  
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resistência possui uma mais forte proteção em relação à tensão nervosa e uma 

mais elevada estabilidade psíquica;  

   Uma elevada velocidade constante de ação e reação;  

   Redução das insuficiências técnicas: o desportista treinado consegue 

manter-se concentrado, atento e rápido até ao fim das suas decisões e ações;  

    Eliminação dos erros táticos devido ao cansaço;  

   Uma saúde mais estável  

   Efeito preventivo contra as perturbações cardiovasculares e os problemas 

que resultam do sedentarismo.  

Esta última indicação reforça ainda mais a importância do desenvolvimento 

do trabalho de resistência na escola com os nossos alunos.  

Por último, a Flexibilidade permite executar movimentos de grande 

amplitude, através da elasticidade muscular e da mobilidade articular. Caracteriza-

se por dois tipos de movimentos: dinâmico e estático.  

Os movimentos dinâmicos realizam-se segundo uma técnica balística e de 

carácter repetitivo executados sob a forma de pressão, salto ou lançamento. Podem-se 

realizar  

de uma forma ativa quando é o próprio sujeito que efetua a ação ou de forma passiva  

quando o movimento é assistido com a ajuda de uma força externa. Os movimentos  

que se realizam de forma ativa podem-se executar lentamente ou rapidamente em  

diferentes posições.  

POs movimentos estáticos são designados desta forma porque o sujeito que 

realiza a ação mantém uma posição determinada. Esta ação pode ser executada 

de três formas diferentes: passiva (quando a força da gravidade é a única a intervir), 

passiva ativa (quando o próprio sujeito realiza uma força para manter a posição) 

passiva assistida (quando é um companheiro que ajuda a manter a posição).  

Trata-se de uma capacidade motora que facilita a execução dos 

movimentos.  
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Porém, não deve ser trabalhada em excesso, de modo a provocar 

deformações das  

articulações e dos ligamentos. É uma capacidade que se vai perdendo com o avanço  

da idade.  

Pode-se  ainda  considerar  a  existência  de  flexibilidade  geral  e  flexibilidade 

específica. Esta última corresponde à flexibilidade específica para uma determinada 

modalidade ou atividade física.  

 

Capacidades Coordenativas:  

Orientação espacial: permite ao aluno reconhecer, perante a diversidade de  

situações e de movimentos que podem apresentar-se, o adversário, o colega, a bola, o 

terreno de jogo e o tempo, implicando, assim, um bom sentido de antecipação. Para a  

execução de um determinado gesto técnico o aluno deverá relacioná-lo com a noção  

espaço temporal e com a avaliação das situações que o condicionam. Por ex: lançar  

ao cesto, após calcular a posição dos colegas, dos adversários e do cesto.  

É uma capacidade importante para a formação, pois nesta 

fase há a tendência de os jovens se distribuírem no campo de 

forma anárquica.  

Ritmo: permite imprimir uma certa estrutura rítmica 

(cadência) na realização dos diversos movimentos (ações 

motoras) ou aperceber-se dessa cadência quando ela surge. 

Facilita, portanto, a execução de qualquer gesto desportivo. O basquetebol presta-

se perfeitamente ao trabalho do ritmo, constituindo-se este como um elemento 

discriminante entre jogadores de nível elevado e os de nível médio.  

 Equilíbrio: permite manter o corpo em posição estável  ou recuperá-la 

rapidamente caso ela seja perturbada. No  basquetebol, o equilíbrio dinâmico é 

muito importante, pois permite manter a posição durante a realização de um  

determinado gesto ou ação motora. Por ex: realização de fintas de corpo com bola no 

1x1; execução de saltos para realizar um lançamento em suspensão ou para disputar a 

bola nos ressaltos; execução das rotações ou de uma mudança de direção, etc.  
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Reação: permite executar com rapidez ações motoras em resposta às 

informações, conhecidas ou inesperadas, recebidas e analisadas ao longo do jogo. É 

extremamente importante,   também,  do   ponto   de   vista   defensivo (atitude   do   

defensor).   No basquetebol  evidenciam-se  as  reações  do  tipo  de  escolha,  

provenientes das informações dos colegas de equipa, dos adversários, do treinador 

e da situação de  jogo.  

Diferenciação cinestésica: permite coordenar de forma harmoniosa e precisa as 

diferentes intervenções musculares das várias partes do corpo, para a realização da 

ação motora adequada, empregando a força necessária à situação. É determinante  

para a realização com precisão do passe, o drible e, acima de tudo, o lançamento. 

Tem também um papel importante nos movimentos defensivos.  

 
 

1.4. - Conceitos Psicossociais  
 

Estrutura do conhecimento - 
Basquetebol 

 

 

 

Cultura Habilidades  

desportiva  Motoras 

 
 
 
 

Fisiologia do  
 treino 

e condição física 

 

 

 

CONCEITOS  

PSICOSSOCIAIS  

 

Uma das particularidades mais característica dos Jogos Desportivos Coletivos  

(JDC) reside no conceito de equipa, entendida como um conjunto de indivíduos que  

cooperam para a realização de um objetivo comum. Neste sentido, os JDC simbolizam  

um meio formativo por excelência em que a sua prática promove o desenvolvimento  

de competências a diferentes planos, nomeadamente ao nível sócio afetivo. Assim  

sendo, esta modalidade poderá contribuir para o desenvolvimento de virtudes nos  

alunos como:  

Respeito: Relacionar-se com cordialidade e respeito com os seus companheiros, quer no 

papel de parceiros quer no de adversários; Aceitar o apoio dos companheiros nos  



 

 

E S L  –  C A R L O S  Q U A R E S M A  A N O  L E T I V O  1 2 - 1 3  Página 68 

 

 

 

 

 

esforços de aperfeiçoamento próprio, bem como as opções do outro e as dificuldades 

reveladas por eles; Incentivar aos colegas na participação das várias atividades; 

Cumprir regras do jogo e rotinas impostas pelo professor; Estar atento às decisões e 

indicações fornecidas pelos colegas e pelo professor.  

Cooperação: Cooperar nas situações de aprendizagem e de organização, escolhendo as 

ações favoráveis ao êxito, segurança e bom ambiente relacional, na atividade da 

turma; Ajudar os colegas a ultrapassar as dificuldades;  

Empenho: Mostrar interesse nas tarefas propostas bem como na explicação destas;  

Estar atento e concentrado em todos os momentos da aula; Mostrar vontade de  

aprender.  

Responsabilidade/Autonomia:   Assumir   compromissos   e   responsabilidades   de 

organização e preparação das atividades individuais e/ou em grupo cumprindo com 

empenho e as tarefas inerentes; Avaliar do seu desempenho (autoavaliação) e o dos 

seus colegas (heteroavaliação).  

Assiduidade/Pontualidade: mostrar-se interessado e empenhado, estando presente em 

todas as aulas e respeitando os horários estabelecidos.  
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- FASE DE ANÁLISE - 

Módulo 2          
2. - ANÁLISE DO ENVOLVIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O Módulo 2 abrange questões sobre a compreensão e gestão do ambiente de  

 aprendizagem (…) No planeamento do ambiente da aula as questões relativas às 

instalações; materiais; gestão e segurança devem ser as primeiras considerações do  

 professor (…)”  

Joan N. Vickers  
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2   Modulo II - Análise do Envolvimento (A efetuar a cada ano) 

2.1  - Recursos Humanos  

Na prática desta modalidade, estarão presentes nas aulas x alunos (y  

rapazes e z raparigas), da turma ?? do ano !!.  

 

2.2  - Recursos Temporais  

A unidade didática referente ao ensino da modalidade de Basquetebol 

está inserida no conjunto de matérias a lecionar durante o ?º Período, sendo-lhe 

destinadas x blocos de noventa minutos.  

 

A carga horária semanal para a disciplina é de 90 Minutos  por semana :  
 

 

2.3 - Recursos Espaciais 
 

Para o ensino da modalidade de Basquetebol existe um pavilhão 

polidesportivo coberto (Pavilhão Municipal da Lousã) e polidesportivo exterior 

descoberto) 
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2.4 - Recursos Materiais 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.5 - Recursos Espaço - Temporais 

Os  recursos  espaço/temporais  condicionam  todos  os  aspetos  

referidos anteriormente. Por outro lado, importa realçar, que a rotação das 

instalações é assente em roulement efetuado a cada UD. 
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MATERIAL TOTAL 

Bolas 30 

Coletes  30 

Cones  20 
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- FASE DE ANÁLISE - 

 

MÓDULO 3         
3. - ANÁLISE DOS ALUNOS 

3.1. - AVALIAÇÃO   DIAGNÓSTICA   DO   NÍVEL 
INICIAL DE PRESTAÇÃO DOS ALUNOS  

 

 

 

 

 

 

 

 

“Neste módulo pretende-se conhecer o nível de entrada dos nossos alunos  

 relativamente às Habilidades e Conhecimentos (… )”  

Joan N. Vickers  
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3. - Modulo III - Análise dos alunos 
 

Foi realizada a avaliação diagnóstica dos alunos, de acordo com o 

preconizado no início de cada ano letivo e para o início de cada UD permitindo, 

desta forma  uma adaptação das sequências metodológicas aos níveis 

iniciais manifestados pelos alunos para que 

possamos dirigi-los no sentido de uma evolução coerente e real. 
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AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA DE 
BASQUETEBOL 
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PAULA 
GOMES|MEC 

            
                                                             AVALIAÇÃO 

FINAL EM SITUAÇÃO DE JOGO 3X3:                     

BASQUETEBOL                       ANO: 12º     

TURMA: __                                  DATA: __/__/__ 

Data: 
___/__/20__ 

       

            

  SITUAÇÃO DE JOGO 3X3        

Nº NOME Assume PTA 

após receção 

Corta p/ cesto 

após passe 

Ocupação dos 

corredores de 

jogo 

Enquadra-se c/ 

cesto 

Passe/Corta/Re

ajusta 

Utiliza defesa 

HxH 

Coloca-se entre 

adversário e 

cesto 

Adequa a sua 

ação ao sistema 

ofensivo e 

defensivo 

adversário 

Respeita as 

decisões do 

árbitro 

MÉDIA 

FINAL 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 

           #DIV/0! 
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Com o propósito de objetivar e adequar a minha intervenção junto dos alunos, surge a necessidade de realizar uma avaliação 

diagnóstica que referencie o nível de preparação inicial dos alunos, neste caso, na modalidade de basquetebol. Neste sentido, esta 

avaliação tentou ser, o máximo quanto possível, rigorosa e objetiva, surgindo, para estes fins, a necessidade de selecionar conteúdos 

fundamentais ao jogo e estabelecer critérios de avaliação que estratifiquem o nível de execução de cada um desses conteúdos.  
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- FASE DE DECISÃO - 

 

Módulo 4      
4. - EXTENSÃO E SEQUÊNCIA DOS CONTEÚDOS  

4.1. - EXTENSÃO E SEQUÊNCIA DOS CONTEÚDOS PARA A 

TURMA ________  

4.2 - JUSTIFICAÇÃO DA EXTENSÃO E SEQUÊNCIA DE 

CONTEÚDOS DE ATLETISMO  

4.3. - ALTERAÇÕES DA EXTENSÃO E SEQUÊNCIA DOS 

CONTEÚDOS  

4.4. - JUSTIFICAÇÃO DA ALTERAÇÃO  

 

 

 

 

 

“No módulo 4, sua tarefa é desenvolver uma extensão e sequência, que conduzirá os seus  

 alunos ou atletas através de experiências de aprendizagem planeadas até ao fim de uma 

unidade (…) esta é uma fase em que o professor necessita de tomar as decisões finais sobre  

o que vai ensinar aos seus alunos a fazer durante um determinado período de tempo.  

Joan N. Vickers  
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4. - Módulo IV: Extensão e sequência dos conteúdos 

 

A Unidade Temática de Basquetebol será então formulada tendo em conta a  

caracterização da turma, o número de alunos; o número de aulas disponíveis; as  

características  comportamentais  dos  alunos,  e  as  competências  a  desenvolver  

previstas na planificação anual do grupo de Educação Física. Entendo que a seleção  

dos conteúdos, tendo em conta todos estes constrangimentos, não poderá ser muito  

ambiciosa. Contudo, estará sempre sujeita a alterações mediante a própria evolução  

dos  alunos  ou  o  aparecimento  de  novas  situações  que  alterem  as  condições  

existentes neste momento.  
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Justificação da Extensão e Sequência dos conteúdos  

A unidade didática em questão foi elaborada segundo o modelo de J. 

Vickers (1987)  que  sustenta  um  trabalho  educacional  a  quatro  níveis: 

habilidades   motoras,   cultura   desportiva,   condição   física   e   conceitos 

psicossociais.  Deste  modo,  os  objetivos  a  atingir  nesta  unidade  didática 

obedecem a estas quatro áreas.  

Os conteúdos designados vão de acordo com o planeamento anual  

concebido pelo grupo de Educação Física da Escola Secundária c/3º Ciclo  da 

Lousã 

A cada ano, e após verificação do calendário escolar, serão previstas para 

o período onde caberá a planificação da UD de basquetebol, cerca de  8 a 10  

aulas, sendo estas repartidas em 90 minutos blocos de noventa minutos.  

Uma vez realizada a avaliação diagnóstica nos parâmetros das ações 

tático técnicas, os conteúdos a ensinar durante as aulas previstas serão de 

acordo com os resultados obtidos.  

Devido aos eventuais constrangimentos dos recursos espaço temporais e 

espaciais, típicos de cada ano letivo, planificar-se-ão os  conteúdos mínimos ,   

dando   a possibilidade aos alunos de adquirirem as habilidades essenciais 

garantindo uma qualidade de jogo o mais elevada possível.  

Para iniciar o desenvolvimento da modalidade, deverão ser reforçados os 

parâmetros táticos ofensivos em detrimento dos defensivos, uma vez que é 

fundamental os discentes conseguirem atacar (mais complexo) de forma lógica 

e eficaz, de modo a sustentar um nível de sucesso razoável na modalidade.  

Neste  sentido,  as  primeiras 4  aulas serão dedicadas ao 

desenvolvimento  das habilidades técnicas individuais, à promoção de um jogo 

ofensivo menos impulsivo e mais estruturado, amplo e racional, e à 

consciencialização tática ofensiva.  
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Assim, os aspetos táticos defensivos surgirão mais tarde, nas  

aulas seguintes, com o intuito de dificultar as manobras ofensivas já 

aprendidas.  

A partir do momento em que o ataque possui ferramentas necessárias 

para ultrapassar  a defesa, conseguindo utilizar os conteúdos lecionados como 

padrão ofensivo, surge  a  necessidade  de  introduzir  soluções  defensivas  com  

o  intuito  de resolver esses problemas. Assim sendo, enfatizo a marcação 

individual, com o intuito de perturbar a ação e progressão ofensiva, mantendo 

contato visual com a bola e o oponente direto.  

Desta forma, na segunda aula, considera-se pertinente a introdução e 

exercitação do passe picado e de peito, o drible de progressão, assim como a 

posição básica defensiva. Esta decisão decorre pela importância que estas 

habilidades detêm num primeiro contato com a modalidade.  

As habilidades introduzidas na terceira aula são o drible de proteção, o  

lançamento em apoio, o enquadramento com o cesto e o passe e corte, que se  

apresentam como elementos basilares permitindo que o jogo se organize de uma  

forma mais dinâmica e orientada para o alvo e  para que os alunos tenham  

consciência do seu posicionamento no terreno de jogo e movimentação no  

espaço. Na aula seguinte apenas serão introduzidos, a ocupação racional do  

espaço, com o intuito dos alunos conhecerem as posições de ataque (spots), e  

ainda como se espera que os alunos já utilizem com maior frequência o “passe e  

corte” e por isso frequentemente recebam a bola junto do cesto, impõe-se assim a  

necessidade de introduzir o lançamento na passada. Esta habilidade por considerar  

ser complexa requer maior tempo de prática para a sua aprendizagem, ainda mais  

quando  inserida  na  dinâmica  de  jogo,  logo  a  exercitação  constante  do  

lançamento é a base para o sucesso na finalização das equipas. Não existe  

consolidação deste lançamento pois penso ser necessárias mais aulas, do que  
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as disponíveis, para os alunos conseguirem executar a habilidade de forma  

correta em contexto de jogo. As aulas que se seguem serão de exercitação 

dos conteúdos   abordados,   sobre   exercícios   de   aprendizagem  que   

promovam  um integração mais holística das habilidades técnicas e táticas, 

sendo privilegiadas as formas de jogo reduzidas.  

Neste sentido, a forma jogada de 3x3, será o meio privilegiado de  

aprendizagem, permitindo o constante desenvolvimento da tomada de decisão  

acerca dos conteúdos, criando um jogo fluído. Será aplicado nas diferentes  

aulas, com exceção da primeira, onde optei por dar maior ênfase ao gesto  

técnico para que os alunos tomem consciência do funcionamento do esquema  

corporal para a realização das habilidades motoras. Na penúltima aula realizar- 

se-á um torneio no sentido de consolidar os conteúdos abordados e 

preparar os alunos para a avaliação sumativa de Basquetebol, que ocorrerá na 

última aula desta unidade didática.  

A cultura desportiva vai seguir um trajeto gradual, começando com uma 

pequena abordagem à modalidade e pelas regras que a definem. Ao longo 

das aulas, as regras vão ser apresentadas, tais como as restrições que 

caraterizam o regulamento da modalidade e todos os aspetos relacionados 

com a segurança necessária à boa prática da mesma.  

Relativamente  à  condição  física  e  para  que  haja  uma  progressão 

equilibrada existirá um acréscimo ligeiro da carga. Um aumento do número de 

repetições será a evolução mais lógica desta categoria transdisciplinar.  

Os conceitos de cooperação, autonomia, respeito, entre outros aspetos, 

serão trabalhados de forma a incutir nos alunos o sentido de pertença a um 

grupo e de ganharem a sua própria identidade.  

 

 

 

PAULA GOMES|MEC BASQUETEBOL  9º C|ANO LETIVO  Página 71  



 

 

E S L  –  C A R L O S  Q U A R E S M A  A N O  L E T I V O  1 2 - 1 3  Página 84 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

- FASE DE DECISÃO - 

 

Módulo 5     
5. - DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS DE ENSINO  

5.1. - HABILIDADES MOTORAS  

5.1.1. - RESISTÊNCIA AERÓBIA  

5.1.2. - LANÇAMENTO DO VORTEX  

5.1.3. - BARREIRAS  

5.2. - CULTURA DESPORTIVA  

5.3. - CONDIÇÃO FÍSICA  

5.4. - CONCEITOS PSICOSSOCIAIS  
 
 
 
 
 
 
 

 

“Objetivos descrevem o que o professor entende que pode ser ensinado e o que os seus alunos podem  

realizar, dada a matéria e as limitações presentes no ambiente de aprendizagem (…) os objetivos só  

 podem ser definidos após conhecimento da matéria, o conhecimento do ambiente de 

ensino, o 

conhecimento dos alunos, e as decisões sobre a extensão e sequência da matéria.” 

Joan N. Vickers 
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5. - Módulo V: Definição de objetivos 

No sentido de manter a coerência nos objetivos delineados é necessário ter em 

consideração quer o programa da disciplina e as competências definidas pela área 

disciplinar para o ano em questão, quer o desempenho inicial (avaliação diagnóstica) 

demonstrado pelos alunos na primeira aula da unidade (a exemplo de todos os 

procedimentos em todas as UD´s).  

Estes  objetivos  sendo  por  um  lado  metas  a  atingir,  servem  também  de  

referência à ação quer do professor quer dos alunos no decorrer do processo de  

ensino e aprendizagem. Os objetivos a alcançar contemplam sobretudo e de forma  

mais explícita os tradicionais e específicos objetivos da Educação Física no âmbito  

das quatro categorias transdisciplinares do Modelo de Estrutura de Conhecimentos:  

Habilidades   Motoras,   Cultura   Desportiva,   Fisiologia   do   Treino,   e   Conceitos  

Psicossociais.  

Porém,  e  de  acordo  com  o  projeto  educativo  da  escola,  são  também 

contemplados como objetivos gerais a atingir uma educação para a cidadania, um 

crescimento estruturado dos alunos, o desenvolvimento de condutas respeitadoras 

dos valores básicos e dos princípios éticos universais, assim como a inclusão social e 

cultural de todos os alunos.  

Relativamente aos objetivos comportamentais da modalidade de Basquetebol, é 

fundamental determiná-los segundo os seguintes âmbitos:  

 
 

5.1. - Habilidades Motoras 

 

Ocupar racionalmente o espaço, mantendo uma organização estrutural 

geométrica, num momento ofensivo e defensivo, em situações de jogo.  

Aplicar os gestos técnicos em situação de jogo, em função do contexto 

tático apresentado.  

Entender o jogo com sentido coletivo, cooperando com os companheiros  
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de forma organizada para alcançarem o objetivo de jogo.  

 

Jogo 3x3  
 
 

Situações ofensivas  

ataque,  

 realizando cesto.  
 

Para isso o aluno deve:  

Enquadrar com o cesto, ter perceção do posicionamento do cesto e 

dos  

colegas  

Adotar a posição básica ofensiva  

Executar o “passe e corte” com mudança de direção e velocidade  

Criar situações de superioridade numérica, através da criação de 

linhas de passe, promovendo situações de desequilíbrio  

Identificar situações de finalização  

Executar ressalto ofensivo  

Ocupar racionalmente os espaços de ataque (spots)  
 
 

Situações defensivas  

 
 

Para isso o aluno deve:  

Assumir a posição base defensiva  

Adotar uma defesa individual 

(HxH)  

Colocar-se entre o cesto e o atacante direto, evitando a construção 

de oportunidades de finalização  

Analisar, antecipar e cortar linhas de passe  
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Cultura desportiva  

►O aluno conhece o objetivo do jogo, terreno de jogo, bola dentro e fora, 

regra dos apoios e dribles, faltas pessoais (contato físico).  

►O aluno conhece e aplica o vocabulário específico da modalidade 

presente nas aulas.  

►O aluno aceita as decisões da arbitragem, identificando os respetivos 

sinais e trata com igual cordialidade e respeito os companheiros e os 

adversários, evitando ações que coloquem em risco a sua integridade física, 

mesmo que isso implique desvantagem no jogo.  

 

5.2. Fisiologia e Condição Física  

 

►O  aluno  através  dos  exercícios  propostos  é  capaz  de  percorrer  

curtas distâncias, no menor tempo possível, sem perda de eficácia.  

►O  aluno  realiza  com  correção,  em  exercícios  de  treino,  com  

volume  e intensidade definidas pela professora, exercícios de força 

superior, média e inferior.  

►O aluno é capaz de realizar um jogo controlando o esforço, resistindo à 

fadiga e recuperando com relativa rapidez após o esforço.  

►O aluno aumenta a coordenação dinâmica geral, coordenação óculo-

manual, ritmo e equilíbrio através dos exercícios propostos em cada aula.  

►O aluno realiza as ações motoras referentes a cada tarefa a uma 

amplitude adequada.  

 

5.3. Conceitos Psicossociais  

►O aluno é pontual e assíduo;  

►O aluno empenha-se ao máximo na aula;  

►O aluno adquire atitudes sociais no sentido da colaboração, 

cooperação, responsabilização e disciplina;  
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►O aluno respeita as regras de segurança na aula.  

►O aluno incrementa o interesse pela modalidade.  

►O aluno melhora a cooperação, a superação e a autonomia. ►O aluno 

apreende os padrões de conduta.  

►O aluno aumenta as capacidades volitivas, confiança e perseverança.  
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- FASE DE DECISÃO - 

 

Módulo 6  
         
6. - CONFIGURAÇÃO DA AVALIAÇÃO  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“A avaliação apresenta-se como um processo de obtenção de informação, de 

formulação de juízos e de tomada de decisões seja qual for a perspetiva que  

adotarmos” (Pacheco, 2001, p.129)  
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6. Módulo VI: Configuração da Avaliação  

 

A  avaliação  é  uma  ação  contínua,  indispensável  ao  processo  de  

ensino  e aprendizagem.  É  através  dela  que  se  determina  o  progresso  

dos  alunos  para, consequentemente, se reformularem as estratégias. Assim, 

em cada modalidade, é essencial o planeamento de três momentos de 

avaliação, sendo eles a avaliação diagnóstico, a avaliação formativa e a 

avaliação sumativa.  

 
 

 

Avaliação Diagnóstica:  

 

É o primeiro momento de avaliação. O Professor serve-se dele para 

averiguar  

e registar em que nível de aprendizagem se encontra a turma numa 

determinada matéria. É a partir desta avaliação que se faz todo o trabalho 

de planeamento das aulas. Com base nos seus resultados podemos ter uma 

ideia mais lúcida acerca das capacidades da turma, onde podem os alunos 

chegar, e  das dificuldades mais presentes.  

Para poder adaptar os conteúdos da modalidade à realidade da minha 

turma, determinamos que iremos avaliar os seguintes parâmetros. De forma a 

poder realizar uma apreciação global da prestação do aluno no jogo 3x3 

atribuo 40% tanto à técnica como à tática, 10% à identificação das regras 

básicas de jogo e 10% ao empenho, dando mais ênfase à técnica e à tática 

em prol dos outros dois aspetos.  
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Parâmetros de Observação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Critérios de registo 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação Formativa: 

 

Este momento de avaliação aparece durante todo o processo. Podemos 

dizer que se trata de uma contínua recolha de dados sobre a prestação dos 

alunos que vai auxiliar na regulação de todo o planeamento inicial. Esta recolha 

é que nos vai mostrar claramente o estado de evolução na aprendizagem dos 

alunos e indicar a necessidade de modificar, ou não, as estratégias inicialmente 

definidas.  

 

 

Avaliação Sumativa:  

É o momento mais formal de avaliação realizado no final da unidade  
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temática.  

Esta avaliação fornece dados relativos ao nível de aprendizagem e respetiva 

evolução dos alunos, demonstrando ainda se foram capazes de alcançar os 

objetivos propostos.  

No que diz respeito à avaliação, na Escola Secundária c/ 3º Ciclo da 

Lousã, a área disciplinar de Educação Física estabelece uma divisão dos 

critérios de avaliação para o ensino secundário em três grandes grupos: 

Domínio motor – 50%; Domínio Socio afetivo (assiduidade – 10%; 

Empenhamento – 20%; comportamento, cooperação, afetividade – 10%); 

Domínio cognitivo (5%) 

Outro  dado  relevante  prende-se  com  o  facto  dos  alunos  com  

atestado  médico impeditivo da prática de Educação Física, serem 

avaliados em 50% no domínio sócio afetivo (assiduidade – 15%; 

Empenhamento – 20%; comportamento, cooperação, afetividade – 15%); 

50% no domínio cognitivo – avaliação em forma de teste escrito - (40% 

táticos e 10% oralidade) 
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Critérios de Registo  

Habilidades Motoras  
 
Receção 

 

 

LETIVO   

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

Passe 
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 Drible de progressão 
 

 

 

Drible de proteção 
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Lançamento em apoio 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lançamento na passada 
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Atitude ofensiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atitude defensiva 
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- FASE DE DECISÃO - 

 

Módulo 7  
         
7. - PROGRESSÕES DE ENSINO  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A possibilidade de diferentes soluções serem equacionadas para a realização das ações motoras 

exige que a progressão integre, não só, a articulação vertical (as tarefas integram variantes de nível de 

dificuldade distinto) como, também, a articulação horizontal (as tarefas selecionadas integram 

variantes com níveis de dificuldade semelhante). (Graça & Mesquita, 2009, p.54)  
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7   . - Módulo VII - Progressões de Ensino  

 

Uma das habilidades pedagógicas essenciais do professor é a capacidade em 

quebrar o conteúdo e sequenciá-lo em experiências de aprendizagem apropriadas, 

estabelecendo  progressões  com  base  nos  seus  objetivos  instrucionais,  no  seu 

conhecimento do conteúdo, na sua capacidade para o analisar e na avaliação das 

necessidades dos estudantes em relação a este, levando a que progridam de um nível 

de performance para outro.  

Na seleção ou construção dos exercícios para o ensino dos JDC, deve exigir- 

se que eles sejam de acessível execução, de clara explicação e compreensão, de fácil  

e rápida organização e não muito exigentes do ponto de vista material. Iremos  

procurar ensinar os nossos alunos a jogar, jogando, isto é, vamos procurar reduzir a  

dificuldade e complexidade do jogo sem nunca o empobrecer, o que é o mesmo que  

dizer que privilegiaremos o método global, embora este vá ser utilizado de um modo  

distinto do habitual.  
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Passe de Peito/ Picado e Drible  
 

Tarefa Exercício Critérios de Êxito 
 

Jogo dos 10 passes: Em grupos de 4 elementos (4x4), executam passes entre 
eles, sendo que os elementos da outra equipa tentam intercetar os passes. A bola 
não pode sair do campo, voltando a contagem a zero caso tal ocorra. Outro grupo 
de alunos encontra-se no 3º campo, movimentando-se pelo espaço executam 
gestos como driblar a bola, passar a bola de mão em mão em torno do tronco, 
passar a bola por entre os MI. 
 

Os alunos encontram-se 2 a 2, frente a frente, no sentido longitudinal do campo. 
Nos primeiros 5 minutos realizam passe de peito um para o outro. Nos últimos 5 
minutos, os alunos, juntam-se em grupos de quatro (2 de um lado e 2 do outro e 
nas linhas laterais), e realizam deslocamento em drible em direção ao colega que 
está em frente. Chegando perto do colega realiza passe picado para este e dirige- 
se para trás da coluna, onde se encontra o colega que recebe. Este realiza a 
mesma ação mas no sentido oposto, e assim sucessivamente. 

A turma é dividida em grupos de 2 elementos. Cada grupo tem uma bola. Os dois 
alunos realizam passe entre si. Ao sinal da professora, os alunos desempenham 
diferentes tarefas: 
1 Apito: O aluno com posse de bola terá de a proteger em drible impedindo o 
desarme por parte do colega. O colega tenta tirar a bola. Se este conseguir 
conquistar a posse de bola trocam de funções. 
2 Apitos: O aluno com posse de bola terá que apanhar o colega através do drible 
de progressão. O colega sem bola terá que fugir em pé coxinho. 
 
 

Jogo 3x3 em meio campo 
Apenas numa tabela os alunos realizam jogo reduzido 3x3. Após recuperar a bola, 
essa equipa terá que ir a meio campo para iniciar o ataque. Os alunos devem 
aplicar os conteúdos aprendidos. 
Jogos de 5’. Uma das equipas de cada jogo mantém-se no campo e a outra roda. 

 

Passe de peito: 

Extensão dos M.S. na direção 

do alvo; 

 

Passe picado: 

O ressalto da bola deverá ir ao  

encontro   da   mão   alvo   do  

colega ou de zonas próximas  

do peito. 

 

Drible de     progressão: 

Contactar a bola com a palma 

da  mão  e  com  esta  numa 

posição um pouco em concha, 

altura do ressalto da bola ao 

nível  da  cintura,  com  olhar 

dirigido para a frente. 

 

Drible proteção: 

Contactar a bola com a palma  

da  mão  e  com  esta  numa  

posição um pouco em concha;  

Altura do ressalto da bola um  

pouco  a  baixo  do  nível  da  

cintura,   com   inclinação   do  

troco à frente.  
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- FASE DE APLICAÇÃO - 

 

Módulo 8  
        
8. - APLICAÇÃO  

 

 

 

 

 

 

 

 

“No Modelo de Estrutura do Conhecimento, o módulo 8 é o culminar de todo o 

processo e consiste na aplicação dos módulos de 1 a 7 nos vários tipos de 

planeamento, tais como os planos de aula e os planos de unidade temática”.  

Joan N. 
Vickers  

 
 
 



 

 

E S L  –  C A R L O S  Q U A R E S M A  A N O  L E T I V O  1 2 - 1 3  Página 104 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

8. - Módulo VIII - Aplicação 

Existem várias formas de organizar o conhecimento adquirido e identificado 

até aqui. Este último módulo alberga os “veículos” para a aplicação do ensino, 

materializando na prática todas as informações que se revestem de grande 

importância para o processo de ensino - aprendizagem. Esta organização 

está patente nos seguintes documentos:  

a.   Planos de aula;  

b.   Planos de Unidades Didáticas;  

c.   Documentos Relativos à Avaliação;  

d.   Documentos de apoio às aulas;  

e.   Planeamento Anual de Atividades.  
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Conclusão  

 

A  elaboração  deste  documento  revelou-se,  para  além  de  bastante  

trabalhosa, muito enriquecedora e com uma utilidade prática tremenda. Desta  

forma, consegui, num só documento, compactar toda a informação teórica  

necessária para a lecionação da modalidade de Basquetebol na Escola.  

A divisão por Módulos da Estrutura de Conhecimento, tal como proposto por 

Vickers (1989), facilita muito, tanto a conceção do trabalho, como a sua 

posterior consulta.  
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